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			“Como defensor de abordagens relacionais para a espiritualidade, sou extremamente grato a Strawn e Brown por seus insights profundamente inteligentes e práticos em Expandindo a vida cristã. Eles estenderam minha compreensão da natureza relacional, social e corporificada da espiritualidade. Este livro me faz refletir de maneiras novas sobre todos os tipos de coisas, desde teorias da natureza humana até a dinâmica da prática da psicoterapia e o propósito de ficar olhando meu celular enquanto espero na fila do supermercado. Este é o melhor livro que li conectando neurociência, psicologia e as realidades do dia a dia da formação espiritual.”


			Steven J. Sandage, Albert and Jessie Danielsen Professor de psicologia da religião e teologia, Boston University School of Theology


			“Quer ser um cristão mais cristão? Leia este livro e coloque suas lições em prática em sua igreja e família. Brad D. Strawn e Warren S. Brown, em Expandindo a vida cristã, encontraram uma maneira nova e transformadora de compreender a formação cristã. Eles baseiam a formação cristã na psicologia cognitiva moderna, que reconhece como os relacionamentos estão entrelaçados com nossa vida corporificada. A contribuição deles é uma descrição completa das implicações cristãs dessa abordagem relacional para a igreja e os relacionamentos cristãos. Este livro fará com que você queira se envolver mais com a igreja. Ao fazer isso, você e a igreja serão abençoados.”


			Everett L. Worthington Jr., autor de Forgiving and Reconciling [Perdão e reconciliação]


			“Caso você tenha a impressão de que ser cristão é uma realização individual, Brad Strawn e Warren Brown estão aqui para desfazer esse mal-entendido. Eles dizem que é um erro presumir que a espiritualidade é sempre um assunto individual, interno e privado. Para eles, é sempre um empreendimento corporificado, coletivo e espacial. Escrito de forma vívida e realista, este livro tem implicações monumentais para nossa compreensão da espiritualidade e da eclesiologia.”


			Michael Frost, autor de Incarnate [Encarnar]e To Alter Your World [Para mudar o seu mundo]


			“Este livro é um alerta oportuno para esta geração lembrar que a igreja ‘é um grupo de seguidores de Cristo, que se entendem como incorporados, engajados, atuando e estendendo-se às vidas uns dos outros pelo bem do mundo e para a glória de Deus’. Essas verdades básicas são apresentadas com um novo frescor e uma nova relevância, na medida em que os autores se baseiam na ‘teoria da cognição incorporada’. Eles são guias bem-informados e confiáveis para novos insights dessa teoria de ponta em psicologia cognitiva.”


			Malcolm Jeeves, professor emérito e ex-presidente da Sociedade Real de Edimburgo, Scotland’s National Academy
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			Coleção fé, ciência e cultura


			Há pouco mais de sessenta anos, o cientista e romancista britânico C. P. Snow pronunciava na Senate House, em Cambridge, sua célebre conferência sobre “As Duas Culturas” — mais tarde publicada como “As Duas Culturas e a Revolução Científica” —, em que, não só apresentava uma severa crítica ao sistema educacional britânico, mas ia muito além. Na sua visão, a vida intelectual de toda a sociedade ocidental estava dividida em duas culturas, a das ciências naturais e a das humanidades,1 separadas por “um abismo de incompreensão mútua”, para enorme prejuízo de toda a sociedade. Por um lado, os cientistas eram tidos como néscios no trato com a literatura e a cultura clássica, enquanto os literatos e humanistas — que furtivamente haviam passado a se autodenominar intelectuais — revelavam-se completos desconhecedores dos mais basilares princípios científicos. Esse conceito de duas culturas ganhou ampla notoriedade, tendo desencadeado intensa controvérsia nas décadas seguintes.


			O próprio Snow retornou ao assunto alguns anos mais tarde, no opúsculo traduzido para o português como “As Duas Culturas e Uma Segunda Leitura”, em que buscou responder às críticas e aos questionamentos dirigidos à obra original. Nesta segunda abordagem, Snow amplia o escopo de sua análise ao reconhecer a emergência de uma terceira cultura, na qual envolveu um apanhado de disciplinas — história social, sociologia, demografia, ciência política, economia, governança, psicologia, medicina e arquitetura —, que, à exceção de uma ou outra, incluiríamos hoje nas chamadas ciências humanas.


			O debate quanto ao distanciamento entre essas diferentes culturas e formas de saber é certamente relevante, mas nota-se nessa discussão a “presença de uma ausência”. Em nenhum momento são mencionadas áreas como teologia ou ciências da religião. É bem verdade que a discussão passa ao largo desses assuntos, sobretudo por se dar em ambiente em que o conceito de laicidade é dado de partida. Por outro lado, se a ideia de fundo é diminuir distâncias entre diferentes formas de cultivar o saber e conhecer a realidade, faz sentido ignorar algo tão presente na história da humanidade — por arraigado no coração humano — quanto a busca por Deus e pelo transcendente?


			Ao longo da história, testemunhamos a existência quase inacreditável de polímatas, pessoas com capacidade de dominar em profundidade várias ciências e saberes. Leonardo da Vinci talvez tenha sido o mais célebre dentre elas. Como essa não é a norma entre nós, a especialização do conhecimento tornou-se uma estratégia indispensável para o seu avanço. Se, por um lado, isso é positivo do ponto de vista da eficácia na busca por conhecimento novo, é também algo que destoa profundamente da unicidade da realidade em que existimos.


			Disciplinas, áreas de conhecimento e as culturas aqui referidas são especializações necessárias em uma era em que já não é mais possível — nem necessário — deter um repertório enciclopédico de todo o saber. Mas, como a realidade não é formada de compartimentos estanques, precisamos de autores com capacidade de traduzir e sintetizar diferentes áreas de conhecimento especializado, sobretudo nas regiões de interface em que essas se sobrepõem. Um exemplo disso é o que têm feito respeitados historiadores da ciência ao resgatar a influência da teologia cristã da criação no surgimento da ciência moderna. Há muitos outros.


			Assim, é com grande satisfação que apresentamos a coleção Fé, Ciência e Cultura, através da qual a editora Thomas Nelson Brasil disponibilizará ao público leitor brasileiro um rico acervo de obras que cruzam os abismos entre as diferentes culturas e modos de saber, e que certamente permitirá um debate informado sobre grandes temas da atualidade, examinados a partir da perspectiva cristã.


			Marcelo Cabral e Roberto Covolan
Editores 


			












NOTA


			

				

					1 Aqui, deve-se entender o termo “humanidades” como o campo dos estudos clássicos, literários e filosóficos.


				


			


		




		

			Prefácio à Edição Brasileira


			Em sua obra As fontes do self, Charles Taylor aponta para o fato de que, embora usualmente vista como universal, nossa ideia de “interioridade”, ou self, é, na realidade, um produto histórico da modernidade ocidental:


			Em nossas linguagens de autocompreensão, a oposição “dentro-fora” representa um papel importante. Julgamos que nossos pensamentos, ideias ou emoções estão “dentro” de nós, enquanto os objetos do mundo com os quais esses estados mentais se relacionam estão “fora”. Ou então pensamos em nossas capacidades ou potencialidades como “interiores”, à espera do desenvolvimento que as manifestará ou realizará na esfera pública. (...) No entanto, por mais forte que nos pareça essa divisão do mundo, por mais sólida que nos pareça essa geografia, ancorada na própria natureza do agente humano, ela é, em grande parte, uma característica de nosso mundo, o mundo dos ocidentais modernos.2


			Embora as raízes dessa visão possam ser encontradas em tempos bastante longínquos, como, por exemplo, em Platão ou, no caso da cristandade, em Agostinho, é em Descartes e na modernidade que ela se consolida.


			Saltando para tempos mais atuais, o paradigma do computador, amplamente influente nas ciências cognitivas da segunda metade do século 20, acrescentou a essa visão de interioridade uma faceta técnica e um charme cibernético. Assim, a filosofia da mente e as ciências cognitivas consideravam o corpo como periférico para se compreender a natureza da mente e da cognição. De acordo com essa visão, cognição é um tipo de processamento informacional que consiste na manipulação sintaticamente orientada de esquemas mentais representacionais, realizada essencialmente por meio de processos computacionais cerebrais e explicável apenas por meio desses processos.


			No entanto, este início do século 21 assistiu à consolidação de uma nova vertente das ciências cognitivas, cujas raízes podem ser encontradas em filósofos influentes do século passado, como Edmund Husserl, Martin Heidegger e Maurice Merleau-Ponty, entre outros. Segundo essa vertente, os processos cognitivos não envolvem apenas operações cerebrais abstratas realizadas por meio de processamento simbólico-computacional; dependem, fundamentalmente, das características do corpo físico do agente (cognição corporificada) e de suas interações com o ambiente externo (cognição estendida). Ou seja, além do cérebro, alguns aspectos do corpo do agente e/ou de seu meio circunstante desempenham papel causal e fisicamente constitutivo, mostrando-se significativos para o processamento cognitivo.


			Brad Strawn e Warren Brown, psicólogos e professores do Seminário Teológico Fuller (Pasadena, EUA), exploram esse novo ferramental teórico para, através da visão de cognição estendida, investigar a natureza da espiritualidade sob uma perspectiva relacional, interpessoal e comunitária. Ao fazer isso, apresentam uma nova perspectiva sobre a essência da vida cristã, que inclui, sempre, o que está além de nós. Nas palavras dos próprios autores, “muito do que experimentamos como nossa própria vida cristã não pode ser atribuído apenas a nós mesmos, mas deve ser visto como o produto de uma vida estendida, que é codeterminada e estruturada por nosso compromisso com o corpo de Cristo”.


			O conteúdo deste livro não é só interessante do ponto de vista científico e filosófico. Ele tem implicações centrais para o futuro da vida e do testemunho da igreja. Em uma era cada vez mais virtual e impessoal, nossa tendência a abandonar práticas tradicionais, encontros presenciais e interações pessoais tem-se tornado cada vez mais determinante. Por que trocar o conforto do meu sofá por um encontro físico? Será que vale a pena me envolver na vida das pessoas e permitir que elas se envolvam na minha?


			É muito provável que a pandemia da Covid-19 tenha consequências profundas e duradouras sobre a vida social. Precisamos de ricos recursos para compreender por que e como a Bíblia e a ciência nos convidam para uma vida que vai além dos muros do nosso self. Nossa própria capacidade de sermos humanos — e discípulos de Jesus — pode depender disso.


			Marcelo Cabral e Roberto Covolan
Editores


			












NOTA


			

				

					2 TAYLOR, Charles. As fontes do self: a construção da identidade moderna. 4. ed. (São Paulo: Edições Loyola, 2013), p. 149.


				


			


		




		

			Agradecimentos


			Uma premissa deste livro é que o que tendemos a atribuir a nós mesmos — nossas próprias mentes e intelectos, bem como nossa vida cristã — são, na realidade, pensamentos, ideias, características, capacidades e estruturas conceituais resultantes da contribuição de outras pessoas. Como aconteceu com nosso livro anterior, The Physical Nature of Christian Life [A natureza física da vida cristã], as próprias ideias que foram incluídas neste livro foram ampliadas por ideias que encontramos ao ler livros de outras pessoas e em discussões com colegas, alunos e amigos. Somos gratos por termos tido o privilégio de sermos acolhidos em um ambiente tão rico de pensamentos e ideias.


			Nós, os autores, somos produtos de histórias de vida acadêmica e profissional que influenciaram significativamente nosso pensamento sobre os tópicos deste livro. Na seção de agradecimentos do nosso livro anterior, reservamos espaço para expressar reconhecimento às pessoas e ideias importantes, que fazem parte de nossas histórias particulares. No entanto, além dessas influências históricas gerais, existem pessoas e livros específicos que têm sido nossos guias (e incentivos) ao longo da elaboração deste livro.


			Fomos particularmente influenciados pelos escritos do filósofo Andy Clark, como ficará evidente na frequência em que ele é citado. As ideias de Clark sobre inteligência e mente constituem o cerne de nossa exposição sobre a natureza da vida cristã. Outros livros que contribuíram para o nosso pensamento estão listados na bibliografia ao final deste livro.


			Nosso colega Kutter Callaway, da Faculdade de Teologia do Seminário Teológico Fuller, teve a gentileza de ler uma primeira versão deste livro e fornecer uma avaliação valiosa, que nos levou a fazer melhorias na apresentação de nossos pensamentos. Nicole Jones, estudante de pós-graduação em teologia do Fuller, também leu a versão anterior e nos deu um feedback muito necessário, especialmente com respeito à nossa análise de experiências religiosas cristãs. A reverenda Tara Beth Leach dedicou tempo de sua função como pastora titular e autora para nos fornecer uma perspectiva pastoral muito frutífera. Dennis Vogt, um amigo culto e pessoa que pensa abertamente sobre a igreja e a vida cristã, ofereceu-nos comentários valiosos sobre vários pontos ao longo do caminho que influenciaram significativamente nossos pensamentos. Por fim, somos gratos a Jon Boyd, diretor editorial da IVP Academic, por suas proveitosas e perspicazes sugestões para as revisões deste livro.


		




		

			Prólogo


			FIGURAS OCULTAS


			Provavelmente, a maior conquista científica e de engenharia da segunda parte do século 20 foi o programa espacial dos Estados Unidos — os voos orbitais terrestres dos foguetes Mercury e Gemini, e os voos em órbitas lunares e pousos das naves Apollo. Todos nós vimos vídeos (ou nos lembramos de ter assistido ao vivo) os lançamentos do Cabo Canaveral, às cenas de atividade na sala de controle de voo e os primeiros passos de Neil Armstrong na Lua. Toda essa façanha foi uma grande conquista intelectual e de engenharia, que obviamente não poderia ter sido realizada por um único indivíduo ou mesmo por um pequeno grupo. O sucesso exigiu uma enorme rede de pessoas interagindo umas com as outras, compartilhando os resultados de seu trabalho científico e de engenharia, e usando as ferramentas disponíveis para ampliar suas capacidades mentais, tendo em vista o complexo trabalho do projeto.


			Conforme retratado no filme Estrelas Além do Tempo,1 um grupo de matemáticas afro-americanas especializadas servia como “computadores humanos” em projetos espaciais da NASA, antes que os computadores digitais eletrônicos se tornassem disponíveis. Cálculos extensos e complexos necessários aos engenheiros e cientistas eram atribuídos a esse grupo. Os processos cognitivos dos cientistas eram, portanto, estendidos e enriquecidos pelo trabalho dessas mulheres, permitindo que os cientistas se concentrassem em questões mais amplas. No entanto, o trabalho dessas mulheres era ocultado, tanto no sentido de que estavam enclausuradas no porão de outro edifício como no sentido de que seu trabalho era subestimado pelos engenheiros e cientistas do projeto. As desigualdades e injustiças raciais inerentes a todo esse triste cenário é o tema central do filme. Contudo, essa história ilustra claramente o que desejamos discutir neste livro. Os cientistas e engenheiros da NASA dependiam muito dessas mulheres para estender e completar os processos mentais envolvidos em seu trabalho científico. No entanto, como é da natureza humana, eles presumiam que o valor e a contribuição dos cálculos que essas mulheres realizavam deviam-se unicamente às suas próprias realizações intelectuais. O grau em que as mulheres estendiam e enriqueciam o trabalho mental deles estava oculto.


			O filósofo da mente Andy Clark argumenta que nenhum de nós é tão inteligente quanto pensamos que somos, especialmente se forem retiradas de nós coisas que aumentam nossas capacidades — os instrumentos que usamos, a influência intelectual obtida nas interações com outras pessoas e as contribuições para o nosso pensamento da história acumulada pelo trabalho de outros. Em vários aspectos, nossas habilidades cognitivas são significativamente enriquecidas pela nossa capacidade de estender nossas redes de processamento mental presente, de forma a incluir os instrumentos disponíveis, outras pessoas e conhecimentos, habilidades e práticas que constituem nosso campo particular de trabalho.


			Este livro é sobre as figuras ocultas da vida cristã. Nossa premissa é que, quando excluímos as contribuições de outras pessoas, particularmente daquelas que pertencem ao nosso corpo local de fiéis, não somos tão espirituais quanto acreditamos ser. Costumamos presumir que a nossa espiritualidade e vida cristã são atribuíveis a nós como indivíduos. Mas, dentro das redes de vivência de todos os cristãos, estão figuras ocultas que propiciam e enriquecem nossa vida cristã — isso é verdadeiro e necessário, pelo menos, com respeito a uma vida cristã mais rica e robusta, conforme vamos argumentar.


			ESTENDENDO A VIDA CRISTÃ


			“Eu não sou cristão.”


			Essa é uma declaração que nós (Brad e Warren) podemos fazer — com ênfase na palavra “eu” —, apesar de termos compromissos muito significativos com a fé e a vida cristã. A declaração complementar (sem a qual a primeira declaração é enganosa) é: “Nós somos cristãos”. Existem incontáveis “outros” ocultos e não reconhecidos que estão operando na história de nossa vida cristã.


			Este livro é sobre a veracidade dessas declarações, pelo menos conforme entendidas dentro da estrutura conceitual que propomos. Ou seja, estamos tentando repensar a vida cristã dentro do contexto da moderna teoria sobre a natureza da mente humana. A teoria da cognição estendida defende que as capacidades mentais humanas (cognição) são significativamente ampliadas (“expandidas”) por artefatos, pessoas e instituições que constantemente encontramos e com as quais nos engajamos. Assim como aquelas mulheres ocultas foram centrais para o sucesso do programa espacial, existem numerosos “outros” ocultos, mas, ainda assim, fortemente influentes, em ação em nossa vida cristã. Portanto, qualquer descrição de nossa inteligência é incompleta sem a inclusão de fatores que estão fora de nosso cérebro e de nosso corpo. Nas discussões sobre cognição estendida, pode-se dizer: “Eu não sou inteligente, nós é que somos”. Aqui, o “nós” incluiria não apenas outras pessoas, mas também muitos artefatos que aumentam a inteligência e que nos são disponibilizados por meio da criatividade de outras pessoas. Nós tentaremos aqui repensar como a vida cristã pode ser enriquecida — na verdade, expandida — por aquilo que está fora do nosso eu individual.2


			Nós dois fomos formados na fé cristã em torno de uma ideia implícita (e às vezes explícita) de que ser cristão era uma realização individual. Estava claro que nosso cristianismo (nossa “espiritualidade”) dependia do que, em nós mesmos, éramos ou nos tornávamos. O que era crítico nessa visão era o status atual de uma alma interior, privada e individual — um status indexado externamente por manifestações de piedade e internamente por experiências e sentimentos espirituais subjetivos. Desse ponto de vista, ser cristão tem a ver, sobretudo, com quem cada um de nós é como um indivíduo isolado.


			Ao contrário das histórias de nossa formação inicial, vamos argumentar aqui que a fé e a vida cristãs existem principalmente (mas não exclusivamente) dentro de uma rede de relacionamentos que serve para enriquecer a vida cristã, estendendo-nos para além do que somos capazes como indivíduos independentes, privados e isolados. Acreditamos que a extensão (uma palavra que ganhará cada vez mais significado à medida que progredirmos) de nós mesmos para uma rede de pessoas e práticas cristãs serve para “expandir” a vida cristã para muito além da versão diminuta que somos capazes de estabelecer por conta própria. Assim, vamos tentar pintar um quadro de como a vida cristã pode ser expandida — isto é, tornada maior, mais completa, mais eficaz e mais significativamente cristã — quando nos engajamos com pessoas, artefatos e sistemas fora de nós, mas que estão dentro de nosso espaço extrapessoal estendido. Em última análise, vamos defender que a ideia de cognição estendida e expansão da vida cristã diminui a distinção entre o cristianismo individual e o corporativo. Dificilmente podemos ter um sem o outro.


			PLANO GERAL DESTE LIVRO


			Vamos desenvolver a nossa tese em três seções. Na Seção 1, começamos com uma breve visão geral de algumas questões importantes sobre a natureza humana, bem como com um esboço rápido de nossos argumentos básicos (Capítulo 1). Visto que estamos lidando com informações de um domínio peculiar (filosofia da mente), pensamos que seria útil delinear no início, de forma muito aproximada, todo o escopo do argumento. Para deixar claro o ponto de vista oposto, damos seguimento a esse amplo esboço com uma análise do que é atualmente a compreensão predominante da vida cristã — especificamente a ênfase na “espiritualidade” individual, interna e privada (Capítulo 2).3


			A Seção 2 apresenta, de forma mais completa e detalhada, a base teórica de nosso trabalho. Primeiro, revisamos as ideias sobre a corporização [embodiment] da natureza humana — ou seja, a ideia de que somos corpos — e não “corpos mais almas não físicas”, nem “corpos mais mentes imateriais” (Capítulo 3). Esse capítulo reexamina muitos dos argumentos de nosso livro anterior, The Physical Nature of Christian Life [A natureza física da vida cristã].4 Em seguida, passamos dois capítulos descrevendo conceitos e implicações diversos da cognição estendida. Aqui, relacionamos ideias sobre mente estendida, conforme são discutidas na moderna filosofia da mente, tomando emprestado muito do livro do filósofo Andy Clark, Supersizing the Mind [Expandindo a mente]. Descrevemos o grau em que as mentes humanas, embora físicas, não podem ser consideradas limitadas à atividade do cérebro, ou mesmo do cérebro e do corpo, mas são constituídas pelo acoplamento de cérebro, corpo e mundo. A mente não se limita à constituição física do cérebro ou à relação cérebro-corpo. No Capítulo 4, explicamos como nós, enquanto indivíduos, interagimos com vários artefatos físicos, de modo a aumentar nossas capacidades mentais para além de nossas limitações humanas normais. Em seguida, mencionamos a importante ideia sobre como a inteligência e a mente são expandidas no contexto das interações humanas (Capítulo 5). Aqui, a ideia mais importante é como nos juntamos a outras pessoas em extensão recíproca, que expande as atividades comuns. Esperamos que tudo isso deixe claro que a inteligência humana se manifesta de forma mais robusta na forma como nos relacionamos funcionalmente e incorporamos (ou seja, como nos conectamos a) nossos ambientes físicos e sociais, em vez de operarmos como indivíduos isolados.


			Na Seção 3, tentamos descobrir as implicações de uma mente estendida no contexto da vida cristã. Primeiro, pensamos sobre a valorização da vida cristã na rede de relacionamentos que constituem (ou deveriam constituir) a igreja (Capítulo 6). Aqui, estaremos particularmente focados no surgimento de uma vida vigorosa no corpo [metáfora para a igreja] e no grau em que isso constitui uma vida que está além do alcance de um cristão individual. Embora este livro tenha como foco o “nós” da vida cristã, a vida em grupo tem impacto sobre os indivíduos. As pessoas são formadas como cristãs no contexto de sua vida acolhida e estendida dentro do corpo. Assim, no Capítulo 7, abordamos a questão da relação entre a formação cristã individual e sua conexão com as igrejas e congregações. Finalmente, no Capítulo 8, recorremos às fontes de extensão da vida cristã que estão além dos grupos atuais de pessoas com quem cultuamos e vivemos como cristãos. Nesse capítulo, consideramos as fontes da extensão da vida cristã que estão presentes nas tradições, nos ensinamentos, nas histórias e nas práticas cristãs — isto é, a extensão ao acúmulo histórico da sabedoria e das práticas da vida cristã.


			No Capítulo 9, abordamos duas questões que, antecipamos, ocorrerão na mente de alguns leitores. A primeira é: onde está esta igreja que promove a relação estendida entre seus membros dentro da vida da igreja — isto é, que permite que os indivíduos se conectem ativamente à ecclesia de maneiras que possam expandir a vida cristã? Outra questão que pode confundir o leitor diz respeito ao fato de enfocar a natureza humana em vez da natureza de Deus. Visto que o nosso foco é sobre pessoas e grupos humanos (congregações), enfatizamos as propriedades imanentes da obra de Deus na vida dos cristãos mediada pelo corpo terreno de Cristo. Tendo isso como nossa tarefa, não falamos muito sobre os aspectos transcendentes da obra de Deus na vida cristã. Acreditamos que a atividade transcendente de Deus (não mediada e “totalmente outra”) seja uma parte importante da grande história, mas não a parte da história com a qual lidamos neste livro. Nosso foco serão as maneiras pelas quais os indivíduos podem transcender social e eclesiasticamente seus “eus” isolados dentro da atividade contínua e imanente de Deus por meio de seu povo. Uma maneira poderosa de ampliar (expandir) a vida cristã é por meio da atividade imanente de Deus nos relacionamentos humanos — notadamente na vida da igreja.


			Finalmente, o Capítulo 10 conclui o livro com três metáforas conceituais que ilustram e contextualizam a natureza geral do novo paradigma da vida cristã e da igreja que estivemos discutindo. Falamos sobre a extensão da mente ao navegar em um grande navio; sobre as extensões cognitivas ocultas que faziam parte do projeto espacial dos Estados Unidos; e sobre a metáfora paulina da igreja como corpo, em sua carta aos Romanos.


			PARA QUEM ESTAMOS ESCREVENDO E POR QUE ISSO IMPORTA


			Pastores. Para os pastores (que entendemos como teólogos práticos trabalhando nas trincheiras da vida diária e do ministério), as ideias expressas neste livro serão úteis na reconceitualização da vida da igreja, de forma a evitar algumas armadilhas da superprofissionalização do ministério. É tentador entender a igreja como uma estrutura hierárquica, na qual o clero profissional é inteiramente responsável por expor a visão, planejar e implementar o ministério. Os leigos ficam contagiados por essa visão, passando a entender a igreja como um empreendimento pré-planejado e programático, em vez de vê-la como uma comunidade interativa, em que a vida e o ministério surgem de dentro do corpo. Esperamos que este livro venha fornecer uma nova linguagem e perspectiva para conceituar a vida da igreja e a liderança pastoral.


			Estudantes aspirantes a vários ministérios. Nossas esperanças e preocupações com os pastores também se traduzem em perspectivas que consideramos úteis ao treinamento de estudantes para o ministério (paroquial ou paraeclesial, incluindo ministérios auxiliares, como profissões voltadas à saúde mental, baseadas na fé). Esperamos que as ideias que apresentamos inspirem a imaginação sobre como desenvolver uma vigorosa comunidade de vida e fé.


			Os seminários frequentemente tentam incutir o pensamento teológico correto (ortodoxia cristã) em seus alunos. Embora isso seja importante, a ortopraxia (ou seja, o viver correto) é igualmente importante. Os seminaristas, muitas vezes, não se sentem tão bem treinados em questões de ortopraxia quanto se sentem na ortodoxia. Uma ortopraxia robusta deve integrar a teologia prática com o melhor que sabemos atualmente sobre a natureza das pessoas (física, cognitiva e social). Este livro abrirá alguns tópicos na compreensão atual da natureza humana e os colocará em diálogo com a teologia prática e a vida da igreja local.


			Leigos envolvidos no ministério. É nossa esperança que os leigos que lerem este livro venham a entender que a igreja não é o clero, a denominação ou seus ritos e práticas específicos, ou mesmo a doutrina, mas, sim, um grupo de seguidores de Cristo, que se entendem como incorporados, engajados, atuando e estendendo-se às vidas uns dos outros pelo bem do mundo e para a glória de Deus.5 É importante a forma como você está conectado ao corpo de Cristo, não apenas para a sua própria vida cristã, mas também para o bem da vida de todo o corpo. Nossa vida cristã se torna mais robusta e expandida à medida que nos conectamos à rede interdependente de congregantes que constitui a igreja local. Se ficarmos de lado, em nossa individualidade “espiritual”, cairemos na armadilha de transferir as narrativas culturais do consumismo, da gestão executiva e do entretenimento para a história de nossas vidas. Uma abordagem individualista da vida cristã e da igreja resulta no que não é um corpo genuíno de Cristo, mas, sim, uma não-igreja — isto é, “uma associação frouxa de pessoas independentemente espirituais”.6


			PONTOS DE ESCLARECIMENTO


			Antes de começar, é importante deixar claros dois pontos. Primeiro, o que queremos dizer quando usamos o termo igreja? Isso ficará mais claro à medida que você for lendo o livro, mas podemos sugerir algo já aqui. Não nos referimos necessariamente a um edifício, a governo formal, a comitês ou mesmo a artigos de fé (embora todos tenham o seu lugar). O que realmente queremos dizer é um corpo local de cristãos que se reúnem regularmente para culto, formação e serviço. Mas, para ser uma igreja, o grupo local deve tornar-se interativamente entrelaçado de tal forma que a extensão aconteça (falaremos muito mais sobre isso à medida que prosseguirmos). Existem práticas da fé cristã que, quando realizadas de modo a fomentar uma fé estendida, suscitam uma vida cristã mais plena e robusta. Mesmo que uma igreja não seja formalmente constituída (com denominação, edifício, governo explícito ou doutrina declarada), provavelmente incluiria práticas históricas da igreja, uma vida baseada nas Escrituras e foco em serviços internos e externos. Finalmente, da forma como a entendemos, a igreja é sempre local, particular e contextualizada. Novamente, a igreja, como a descrevemos, não é criada pela inteligência e a força de vontade de seres humanos trabalhando juntos como um clube social. Reconhecemos o poder do Espírito Santo para operar por meio de processos naturais (que tentamos descrever) para fazer da igreja o que ela é.


			Um segundo ponto a esclarecer é que, ao falarmos neste livro sobre os benefícios ampliadores da extensão e do “acoplamento tênue” interativo, há uma noção implícita de que esses processos resultam necessariamente no que é mais benéfico, edificante e cristão. No entanto, devemos advertir nossos leitores (como, muitas vezes, advertimos a nós mesmos) de que é possível estender interativamente e amplificar aquilo que se autodenomina cristão, mas que é, em última análise, prejudicial, limitador de vida, carente de virtude cristã e/ou teologicamente herético. Todos nós podemos imaginar igrejas (ou talvez tenhamos participado de igrejas) em que o que é expandido não é o melhor da vida cristã.


			Finalmente, nossa esperança e oração é que vocês, nossos leitores, adquiram uma imaginação mais rica da vida cristã, que não se contentem facilmente com escassas opções individualistas, mas que vejam a possibilidade de a vida cristã ser expandida para aquilo que está além de vocês como indivíduos, e acessível em um corpo de cristãos — isto é, na vida da igreja. Parte dessa imaginação mais rica envolve uma valorização das figuras ocultas em nossa vida cristã.


			












NOTAS


			

				

					1 Hidden Figures (Figuras ocultas) é o título original do filme. (N. T.)


				


				

					2 O termo “supersizing” [aqui traduzido por “expandindo”] vem de um livro do filósofo da mente Andy Clark, Supersizing the Mind: Embodiment, Action, and Cognitive Extension [Expandindo a mente: corporização, ação e extensão cognitiva] (Oxford, Reino Unido: Oxford University Press, 2011).


				


				

					3 Estamos falando particularmente da espiritualidade cristã evangélica norte-americana, embora outros ramos do cristianismo possam apresentar desafios semelhantes.


				


				

					4 Warren S. Brown e Brad D. Strawn, The Physical Nature of Christian Life: Neuroscience, Psychology, and the Church [A natureza física da vida cristã: neurociência, psicologia e a igreja] (Cambridge, UK: Cambridge University Press, 2012).


				


				

					5 Frequentemente, o texto trará expressões que se originam de uma nova vertente das ciências cognitivas, às vezes referida como 4E cognition, em que 4E refere-se a embodied, extended, embedded e enacted. Assim, fala-se, por exemplo, em mente estendida (extended mind) e cognição incorporada ou corporificada (embodied cognition). Esses conceitos, centrais para os argumentos deste livro, serão mais claramente definidos adiante. (N. T.)


				


				

					6 Brown; Strawn, The Physical Nature of Christian Life [A natureza física da vida cristã], p. 139.
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			SEÇÃO 1


			 


			A natureza da pessoa


			Como indicado em nosso Prólogo, estamos preocupados com a veracidade da declaração: “nós somos cristãos”. Essa declaração implica um afastamento de uma compreensão da fé e da vida cristã como realizações individuais, além de um movimento em direção à compreensão do grau em que a fé e a vida são constituídas e ampliadas pela extensão de nós mesmos à vida corporativa do corpo de Cristo, que constitui uma congregação local.


			No Capítulo 1, esboçaremos as linhas gerais da natureza de nossos argumentos, particularmente as ideias da teoria da cognição estendida, que fundamentam nossa revisão da natureza da vida cristã. Descreveremos nossa preocupação com as consequências da visão predominante das pessoas como sendo constituídas por duas partes, um corpo e uma alma, privilegiando a alma e desconsiderando ou desvalorizando o corpo. Essa visão desempenha papel crítico em estimular a compreensão atual da espiritualidade como interior e privada. Em vista disso, descreveremos brevemente a ideia alternativa de que as pessoas são corporificadas [embodied] (corpos, e não “corpos mais almas”); estão inseridas [embedded] em ambientes físicos, sociais e culturais; e estendem seus processos mentais de forma a incluir as ferramentas e outras pessoas com quem estão engajadas em dado momento. Essa visão também defende que os seres humanos são hábeis em incorporar o que está fora de seus cérebros e corpos, a fim de enriquecer [enhance] (expandir [supersize]) os processos mentais.


			As ideias de cognição corporificada e estendida levantam questões sobre a natureza da espiritualidade e do cristianismo. Por exemplo: acaso essa natureza está dentro de nós como indivíduos ou existe (parcial ou totalmente) nos espaços interpessoais e congregacionais? O Capítulo 2 descreve os modelos atuais de espiritualidade sob essa perspectiva, ao considerar uma visão alternativa do papel da igreja como corpo. Para alguns, a igreja e o culto devocional são entendidos principalmente como formas de enriquecer as experiências de fé interiores e subjetivas. Para outros, a comunidade é considerada vital, pois a natureza corporificada das pessoas significa que a fé deve ser aprendida e vivida. O que oferecemos a esse segundo grupo é uma perspectiva e um vocabulário para conceituar a importância da interatividade no corpo da igreja como constitutiva e enriquecedora da vida cristã.
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			A HISTÓRIA DE BETHANY




			Perto do final do culto, hesitei antes de me aproximar da mesa da Eucaristia. Eu estava escrevendo um trabalho da faculdade sobre a Eucaristia, o vício em metanfetamina e a igreja. E me perguntei: Onde está a igreja fiel sobre a qual devo escrever e, se ela existe, o meu irmão viciado em metanfetamina fará parte dela algum dia? Por que meu irmão não está melhor? Algum dia, ele ficará? E, mesmo que ele estivesse aqui, sentado ao meu lado, o fato de participar da Eucaristia mudaria alguma coisa? Eu tinha certeza de que nutria esperanças tolas que nunca seriam realizadas. Mas pensei nas palavras ditas a Jesus: “Eu creio, Senhor! Ajuda-me na minha falta de fé!”. Com esse mesmo espírito, aproximei-me da mesa da Eucaristia e orei: “Deus, estou indo com dúvidas, mas vou mesmo assim”.


			Jan e Warren estavam servindo a Santa Ceia naquele dia. Jan foi provavelmente a primeira pessoa a falar comigo quando vim à igreja pela primeira vez no ano passado. Nos primeiros dois meses depois de estar na igreja, minha cunhada, Destiny, foi diagnosticada com câncer e meu irmão, Josh, teve uma recaída. Jan lembrava-se de seus nomes, frequentemente perguntava como estavam e disse que estava orando por eles. Os meses se passaram e o câncer da minha cunhada foi embora, mas o vício do meu irmão permaneceu. Jan ainda perguntava sobre meu irmão na maioria dos domingos.


			Primeiro, eu me aproximei de Warren para pegar o pão. “O corpo de Cristo, entregue por você”, disse ele. Comecei a mergulhar o pão no copo de suco que estava nas mãos de Jan.


			“O sangue de Cristo, derramado por você”, ela sussurrou.


			“Graças a Deus”, respondi.


			“... e por Josh e sua família”, ela continuou.


			O sangue de Cristo, derramado por você — e por Josh e sua família. Fiquei impressionada. Embora Jan frequentemente perguntasse sobre meu irmão e tivesse me servido a Ceia em outras ocasiões, ela nunca disse essas palavras enquanto me servia, e eu nunca me aproximei da mesa da Eucaristia pensando em meu irmão. Pela primeira vez em meses, eu voltava a sentir esperança. As palavras de Jan me deram coragem para acreditar que meu irmão não fora esquecido, que não estava sozinho, que talvez viveria e não morreria, e que talvez sua vida não se pareceria tanto com a morte.


			No dia seguinte, tomei café com nosso pastor. Quando perguntei a ele o que pensava sobre a conexão entre a Eucaristia, a igreja e o vício, ele disse: “não acho que haja nada de mágico nisso... muitas vezes, você não acredita nessas coisas, mas você está fazendo isso com um corpo, e eles acreditam por você. Uma espiritualidade individualista não vai levar um adicto muito longe, assim me parece. Mas uma espiritualidade comunitária é capaz de ouvir: ‘não acredito nessa porcaria’ e, ainda assim, responder: ‘eu sei, mas eu acredito, e acredito nisso por você’”.


			Mais tarde, ele disse: “E foi isso que Jan fez. Ela acreditou por você quando você mesma não acreditou”. Nessa liturgia, as pessoas acreditam umas pelas outras em meio a profundas dúvidas, e se tornam corporativamente o que não eram como indivíduos — um corpo entrelaçado testemunhando do amor de Cristo, que se reúne com todos nós, adictos. Esse encontro ocorre nas profundezas do sofrimento e na proclamação da esperança.1


			Se há uma mensagem única, simples e enérgica neste livro, é esta: ninguém é cristão (ou “espiritual”) inteiramente por conta própria. Em vez disso, é o corpo de Cristo (sua igreja, esperamos) que estabelece, nutre e enriquece a vida cristã. Essa vida (envolvendo fé, esperança e amor) não é nossa, mas é a que passa a existir primeiro na vida do corpo e, finalmente, em nós. Uma vida cristã robusta não pode ser vivida inteiramente por conta própria. No entanto, quando essa vida é estendida a um corpo de cristãos, nossa insignificante vida cristã individual torna-se “expandida” — mais ampla, mais profunda, mais rica e mais robusta do que jamais poderia ser sozinha.


			Bethany estava nas garras da dúvida, o que era mais evidente por suas tentativas de escrever um artigo envolvendo seu irmão e o sacramento da Eucaristia. A fé e a esperança que ela não conseguia sustentar sozinha eram sustentadas por sua igreja, o que ficou claro para ela naquele dia específico em que Jan ministrou a Santa Ceia. Ligada ao corpo, Bethany pôde fazer parte de uma fé corporativa que estava além de sua capacidade individual. Ela foi capaz de ter fé e esperança porque estava adorando e experimentando a vida cristã dentro de um corpo, o que lhe permitiu estender-se a um reservatório compartilhado de fé e esperança.


			Essa extensão da vida cristã para fora de nosso eu interior e em direção ao mundo externo da vida congregacional é o que exploramos neste livro. Se ignorarmos a vida mais corporificada e estendida da comunidade eclesial, correremos o risco de construir para nós uma vida cristã isolada, privada, escondida e dependente dos nossos sentimentos. Isso é problemático porque, sem saber, “cristianiza” as narrativas ocidentais dominantes de individualismo e consumismo. A igreja se torna um mercado que os indivíduos frequentam para obter bens (bons sentimentos espirituais) que carregam consigo durante a semana para sobreviver no “mundo”. O clero se transforma em especialistas da informação, que entregam esses “bens”, e os membros da igreja são os “consumidores”, que os adquirem. Nesse modelo, as outras pessoas com quem participo do culto não têm nenhuma importância particular, a não ser talvez dividir os custos de produção — e, nesse caso, assistir ao culto em casa, em uma tela, pode ser tão significativo quanto participar dele na igreja. Embora tenha sido observado que a manhã de domingo nos Estados Unidos é uma das horas mais segregadas da semana,2 também pode ser uma das mais solitárias. Isso é muito diferente da imagem no Novo Testamento, de uma pequena igreja doméstica, que se reúne para ceias, adoração, convivência e serviço nas vizinhanças. Se a vida cristã não diz respeito a indivíduos, mas, sim, a um corpo de pessoas, o que isso significa para a nossa compreensão da vida de igrejas e congregações?


			ENTENDENDO A ESPIRITUALIDADE CRISTÃ


			Começamos com uma confissão. Não somos grandes fãs do termo espiritualidade, pelo menos não da forma como é normalmente usado e entendido. Apesar de alguma serventia retórica para a igreja e a comunidade cristã, o termo “espiritualidade” no contexto evangélico norte-americano é geralmente tido como algo referente a pessoas individuais. É entendido como uma qualidade do relacionamento pessoal com Deus. Embora haja coisas que, muitas vezes, apontamos como evidências externas (testes decisivos) da espiritualidade de uma pessoa (como em uma “árvore que dá bons frutos”, Mateus 7:16-18), presumimos que essas coisas externas seriam reflexos imperfeitos de algo que é, na realidade, interno e privado. Além disso, muitos dos sermões que ouvimos, dos livros que lemos ou das conferências cristãs de que participamos convencem-nos de que uma espiritualidade mais elevada é algo que alcançamos (ou recebemos) por conta própria, como indivíduos distintos de outros cristãos. A igreja pode me ajudar de alguma forma, mas a minha espiritualidade é minha.


			Essa visão de espiritualidade tem muito em comum com nossas visões individualistas da natureza do pecado, da moralidade e da virtude. Esses atributos são certamente mais externos e comportamentais, geralmente envolvendo a qualidade de nossas interações com outras pessoas. No entanto, eles são entendidos como expressão das qualidades internas de cada pessoa. São manifestações externas de recursos internos e privados. Novamente, embora as circunstâncias possam desempenhar algum papel, meu pecado, minha moralidade, minha espiritualidade e virtude são inteiramente meus.


			Esse individualismo cristão onipresente baseia-se fortemente em nossa crença de que a essência do ser humano é termos uma alma (ou self)3 — uma parte de nós que é privada, interior e inteiramente exclusiva a nós. Esse algo interno é o “verdadeiro eu”. Também é considerado o locus e o alicerce da espiritualidade. Nós nos relacionamos com Deus apenas por causa de, e por meio de, nossa alma interior, que também é nosso “verdadeiro eu”. Em geral, presumimos que tudo o que é realmente importante sobre nós e os outros está escondido dentro de nós, como características do self ou da alma. No entanto, como argumentamos em outro lugar4 (e desenvolveremos mais nos próximos capítulos), essa ideia de uma alma individual privada não é inerentemente cristã e, no final das contas, não é útil para nossa compreensão da vida cristã e da natureza da igreja.5


			Nós defendemos em nosso livro anterior uma compreensão mais corporificada da natureza das pessoas, por reconhecer a inserção de nós mesmos (corpos) em contextos familiares, sociais, culturais e eclesiais. Somos corpos intrinsecamente entrelaçados aos mundos que ocupamos. Assim, palavras como mente, alma, espírito, self e pessoa apontam para o mesmo indivíduo completo, corporificado, mas com atenção particular a diferentes aspectos de nós como pessoas inteiras.6 Em seu recente livro, Jeeves e Ludwig escreveram extensivamente sobre em que medida a espiritualidade precisa ser entendida como incorporada e situacionalmente inserida.7 Desejamos, neste livro, aprofundar esse argumento, tendo em vista o grau em que devemos considerar a mente (e, portanto, a pessoa) como estendida, em vários momentos e de várias maneiras, para além de nossos corpos individuais, abrangendo aspectos do mundo externo, incluindo pessoas e coisas, presentemente disponíveis. Nosso objetivo principal é considerar quais são as implicações da noção de extensão do self para a compreensão da vida cristã.


			Para nós, então, espiritualidade (se e quando usarmos essa palavra) é o processo gradual e relacional de sermos transformados à imagem e à semelhança de Jesus enquanto pessoas e grupos resultantes de experiências de uma vida cristã corporativa estendida (e, portanto, expandida).8 Diz respeito a uma vida corporificada, compreendida como inserida em um mundo infiltrado pelo Espírito de Deus — uma vida cristã que é enriquecida pela extensão da pessoa em interações com um corpo local de Cristo.


			Assim, intercambiamos alegremente a palavra espiritualidade com a nossa expressão preferida, vida cristã. Essa vida não é individual, privada ou interior, nem está relacionada a um estado emocional. A formação da vida cristã é um processo gradual que ocorre ao longo do tempo no contexto de um corpo maior de pessoas cristãs. Essa vida não é aquela que possuímos, mas da qual participamos externamente. E é importante ver continuamente essa vida corporativa como possuindo um telos ou objetivo externo — não se trata principalmente de cristãos individuais, nem mesmo de igrejas ou congregações particulares, mas do reino de Deus no mundo.
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